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I t e e i d o c e t e o h n B s gentes. — Ide em todos os ponto., ensínae a todo. os povosPublica-te nos Domingos, sob os auspícios do Padre jo»è Antônio de »\ru iblmnln •e ra^cç ds Joi<! toou» 1WI«0 Misrrocos; assigaa-se a 5.000 por a;írt0 rfwíro do ^J ,/bra a 6.000 pagos adiantadot. O coreto que tem a seu carno distribuir m L„««i A
fóra, dará duas vtagns nos diat 15 30 decaia mei, em go.>£ docZy-nl0\.
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O SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS.

A Saneia Egreja Calholica, no dia 27
do vigente rende um tributo solemne á im-
mensa Caridade do Salvador do mundo com
a festividade do Sagrado Coração de Jesus.

A historia desta solemnidade figura bri-
lhante nos annaes do Christianismo e lega-
Jisada com o aello das obras de DEUS—o
prodigio.

Compulsando oa documentos que nos flea-
ram do século decimo-septimo narremol-a ho-
je. aos nossos leitoras.

DEUS, cuja vontade omnipotente se fas
tonhecer, quando lhe apras, tanto na gestão dog
negócios públicos, como nos actos da vida in-
Uma, revelara á uma saneia religiosa da Vi-
•ilação da Parny-le-Monial na Bélgica a ne-
cessidade de uma festa particular consagra-
da to Divino CoraçAo de Jbssus.» esse cora-
çfto que amou tanto os homens, qui nada
poupou, mas quo chegou a esgotar-se e
consumir-se para testimunhar-lhes o seu a-
mor.»

Mas logo appareceu contra esta revelação
a mais violenta tempestade da impiédade e
da heresia mormente dos Jansenitas.

Os pastores da Egreja vaccillavam entra a
admissão da nova soljmnidade o a furiosa
opposiçfto dos inimigos do culto-catholico,
quando o Ceo fas ouvir a voz do mila-
gre.

Apparece uma peste horrível e devasta a
Provenfa em 1720, e em poucos mazes la-
tou a metade doe habitantes da grande •

populosa cidade de Marselha.
No meio de tantas desolações a para cu-

mulo de tantos males os remédios humanos
erfto insuficientes.

Então Monsenhor de Blezuncio Bispo de
Marsalha recorre a Aquelle que dispõem da
mc.rte e da vida, e oppõe á sua ira os ma
recimentós do Sagrado Coração de Jesus.

DEUS attendeu a sua supplica.
Os Magistrados de Marselha reconheceram

e consigníir;\o n' um acto authentjcó o mila-
gre que o Sagrado Coração de Jesus opera-
va em favor de sua infeliz cidade.

Fica então estabelicida a devoção ao Di-
vino. Coração, e fixada a sua fusta como u-
ma <Ia3 maiores solemnidades do anno na
sexta feira depoia da oitava do corpo da
DEUS. •

Monsenhor de Blezuncio fez ainda uma con-
sagração publica e solemne de toda sua dio-
cese e de si mesmo ao Sagrado Coração de
Jasus.

(Continua)

OCCURRENCIAS DO TEMPO
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AOS SENHORES ASSIGNANTES. Ainda
damos o preienle numaro como excepçio da
ordem do custuma e-n rasâo d'ausência d'
operários em nossa oíficina.

Esto incoveniente, que tanto sentimos, fe-
lismente acaba da cessar, e o Jornal conti-
uúara de hoje em diante sua publicação re-
gularmente.

A Festa da semana Sancta no Crato. Um
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corrsspoiul-mtd d«ita citlalepara 6 Cearense,
falliiiido svtbma f-^Uvidad-J da .-Semana Sano-;
ti entre *ô*,%8 tim«3 "*--¦-» apreciação, que
fo'gimw~á»-~U«ni^ «*tí
iorual no seguinte numero. .

BBEff I&fscdjiso mofdüê.JS. a. ,m

[ poiis^-^úwí^MÇan, »M fkuiwvie -o <eaer-

cicio do M*s de Maio,, no Sitio limo-

ciro cm em âo Capitam J)omiwgo*

jjoniofort Marti»!*, «« fregueeia do Crato.

r'Ave, grátia plena 1 
"Dominui tecuml

Deo» 4esalv»., ócheia de grafai O Senhoi
•tom tigo!

JJâófakvruâo Anjo S. Golriel)

Se nos temos, frmíòi imiee, um imr im

prescindivel de louvar aó nosso Som MLS,fo,
ttoster <creoâ» n sua Imagem, e capotei deglo-
-nn líer-ia: por ter uieÂo comnosco tia »ko '»»- ,
-i-jneordia dajMMi d* càhíio*. dando-nos o seu

das:
facrçando anoitègrsm. emekncolm, por

nos convidar àmriat meêMafôes:
Ja povoando #> 4>af* asulkdo - «-M &*>f-

milhões ieluseiros.tomo ¦?* gotas de orvalho d ¦

ma mMwntr, paua nos mostrar a Granàeso.
*a Sabedoria, **PmHik»cia u'<>««« Avctor; po..
ave .isto agrada -a DEUS; eal^turesa »*ítw

pite em louvar, -wâftar* * %&«*** a DLL-...
seu «CtsíetSú»::

Ume -não-devemos nòt, -entes pm®?^*
e, colhcados no mais alto grau da etcaUc <*o»•»-
íe», louval-o,, tforifcãl-o, engmrdecol-o, • -,£-*-
exétê-o, por no» ler dado uma aíma, «mi «w"'
nação de sua essência Divina, -data-te de »«'-
jnoilaliiaxU e capai 4t> mal-o eternamente í*

/ Continua, j
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«6 CapUào Anlonio Gomes da Campo* Petiey
„ lu ¦» ,n«n. ....... ««*«w com «o ieti nfírbfllicimwtlo da/mm-m*'

«mordia «pu 3e «Mm. *M£* « ..« A» Sr'. M-
/Sl/to 7*JW, paro ne» r*»|«.tr< d yty> ãe «eu J. J™ 

« í». *i

tou ej»«ecaiò da no»io» Pau.j j ... »»«..- i -Suar» tiver ãemmir-se deste gênero a/ckaréi

Port#rj«mao/l«r»mr»a<Ji SaewwMW4. ^ ^ 1wmt) nflJ qt4<iU-iad«
««tro um <*rw de cenforto, eguia «o^amirtJio
-iaioleafão: por íe ler «w/mlirniiaio eom nu-

co, fasendo-se homem; e, como nós, sugetto ajo-

me, ao frio, ao üeajífMO, ea morte:

Se a Muresa. aué nào i espiritual, no» «m-

Ma, enos.,«ina. todos os dia^.^W""

Us modos, aUuvar*, ^J***?™**"'
iam JlmawL ««» Dignoieoiora^l

JamanionioaAuvora «V^J™*£

Ma. coroada de flores, e vestida ie oaUa. como

o mais beUo orwomenlo do d»a:

ja,on<iUndo^mlhôesiemMmosaenluaro
uu conto matutino:

Ja mandando as cnuwW" as terras f ora

aUrvida as flores, oos flmtas:
Javolattoando a, aromas para iuHcar o

tmoionleoimosfericoi
u taeonU suroir ia Urra UmpUat fontes.

*Mt o ao brando murmurar de tuas »n

vratfot, f-wiio em jireço -como nas qualidadttt
dai marea-iornit.

F sortímento 'compUcto -em (atendas detoi.
Ha alem de outras variedades.
Garrafa -grande de Tinta roxa para escrê -

vtr. _ _  S.00O
Bêrziguins preto, ede cons, para Sroi. 7.0C 0
AgmFimdagnnafat. — — 1»^J«
r-x)»tco pura oümpar • tontaraar o c<w-'i--

/40.. _1 _  l:W>
Dafcadinftoi, • «rrtcrmeioi para Mil»*o da

^«tifiora». t'
Fapal aímiiad», — *""...* .
iramatita. ~"• .f
Eiguiõo delinfco *
IffdÇI» <*# iittlio. — •

fítrtiuodoi pata <Cam* • — -*- 9

£ completos soiimonKofo roupa fcía. *. *.

Crato, Urgo -da MaUii.Typ. dolnternato
Imp por D&ujj-dôdt J. M. Tilti».


